
Parecer do Comité Económico e Social Europeu sobre a «Directiva 2006/66/CE relativa a pilhas e
acumuladores e respectivos resíduos, no que diz respeito às competências de execução atribuídas à

Comissão»

COM(2007) 93 final — 2007/0036 (COD)

(2007/C 175/15)

Em 19 de Abril de 2007, o Conselho da União Europeia decidiu, nos termos do n.o 1 do artigo 175.o do
Tratado CE, consultar o Comité Económico e Social Europeu sobre a proposta supramencionada.

Considerando que o Comité já se pronunciou sobre o conteúdo desta proposta no parecer adoptado em
28 de Abril de 2004 (1), o Comité na 436.a reunião plenária de 30 e 31 de Maio de 2007 (sessão de
30 de Maio), por 159 votos a favor, e 11 abstenções, decidiu não emitir parecer remetendo para a posição
defendida no documento mencionado.

Bruxelas, 30 de Maio de 2007.

O Presidente

do Comité Económico e Social Europeu
Dimitris DIMITRIADIS

(1) 2003/0282 COD, JO C 117 de 13.4.2004.

Parecer do Comité Económico e Social Europeu sobre «Desafios e oportunidades da União Europeia
no contexto da globalização»

(2007/C 175/16)

No quadro das actividades da presidência alemã da União Europeia, Michael GLOS, Ministro federal alemão
da Economia e da Tecnologia, solicitou, por carta de 26 de Setembro de 2006, ao Comité Económico e
Social Europeu, um parecer sobre «Desafios e oportunidades da União Europeia no contexto da globalização».

A Secção Especializada de Relações Externas, incumbida da elaboração dos correspondentes trabalhos, emitiu
parecer em 4 de Maio de 2007 (relator: Henri MALOSSE; co-relator: Staffan NILSSON).

Na 436.a reunião plenária de 30 e 31 de Maio de 2007 (sessão de 31 de Maio), o Comité Económico e
Social Europeu adoptou, por unanimidade, o seguinte parecer.

1. Resumo

Por uma estratégia comum face à globalização

A UE pode ser considerada como um laboratório de um mundo
globalizado. Fez-se democraticamente sem hegemonia e no
respeito das diversas opiniões e culturas e com o objectivo da
coesão económica e social e da abertura. Mesmo se a nova
ordem mundial não possa ser à sua imagem, a União Europeia
deve, simultaneamente, fazer valer os seus valores e princípios e
contribuir para uma governação mundial inspirada nos princi-
pais acervos da construção europeia. A UE é credível quando
veicula os seus valores e projecta o seu modelo de integração,
sem arrogância nem vontade hegemónica. Se a União não tiver
uma visão nem uma estratégia comum face aos desafios e opor-

tunidades da globalização, os povos europeus podem sentir-se
abandonados e interrogar-se sobre a utilidade da Europa.

1.1 Um «Estado de direito planetário»

A primeira resposta da UE deve ser a de contribuir mais vigoro-
samente para a criação de um «Estado de direito» que tenha em
conta as realidades, sem ingenuidade, mas que não poupe
esforços para fazer progredir por todos os meios uma globali-
zação humanista assente no multilateralismo, e não nas relações
de força, sobre os direitos fundamentais dos indivíduos, designa-
damente os direitos e condições de trabalho, sobre uma gestão
responsável do património natural, sobre mais transparência
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